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Por que 

produzimos 

esse guia? 
  

Apesar de ser um investimento em saúde com excelente 

custo × efetividade, determinando enorme impacto na saúde, 

evitando milhões de mortes por ano e aumentando a 

expectativa de vida, a aceitação das vacinas não é universal. 

No Brasil, o Programa Nacional de Imunizações (PNI) 

conta com a credibilidade e respeitabilidade da população e 

da comunidade científica, e as coberturas vacinais têm sido 

superiores a 90% para quase todos os imunobiológicos 

distribuídos na rede pública. 

O movimento antivacinas e a indecisão/o retardo na 

utilização das vacinas induzem atitudes que colocam em risco 

não só a saúde individual do não vacinado, mas de todos à sua 

volta. Epidemias de sarampo, coqueluche e varicela já foram 

associadas a essas atitudes, causando sofrimento 

desnecessário e aumentando gastos públicos (MIZUTA, et. al., 

2019). 

Considerando os profissionais de Educação Física como 

elementos fundamentais na manutenção da saúde e agentes 

de recomendação e orientação das vacinas pelo contato direto 

com o público de várias idades, o objetivo deste guia é orientar 

esses profissionais sobre o quadro vacinal brasileiro, em 

relação as principais vacinas, quem deve tomá-las e onde 

encontrar. 
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Por que o profissional de 

Educação Física deve estar 

atento ao calendário 

vacinal? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Silva e Oliveira (2017) relatam que: 

“A literatura encontrada destaca a necessidade deste 

profissional ter conhecimento em várias áreas (BALDEZ, 

2008), tendo em vista que o atendimento individualizado 

requer essa qualificação pelo fato de as pessoas contratarem 

esse serviço com interesses diversos.” 

 

Nesse sentido: 

A procura por profissionais capacitados em educação 

física se tornou uma exigência e ao mesmo tempo instalou um 

padrão de competividade entre a categoria, portanto, é 

necessário ainda mais se especializar, restringindo o campo de 

trabalho e expandindo seus serviços e conhecimentos para 

outros âmbitos da saúde de sua clientela. 
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Antes de abordarmos 

sobre a população em 

geral, vamos nos ater 

aos cuidados que o 

próprio profissional da 

saúde precisa ter. 

 

A Política Nacional de Promoção da Saúde, 

regulamentada pela Portaria Ministerial nº 

687/GM, de 30 de março de 2006, que trata do 

desenvolvimento das ações de promoção da 

saúde no Brasil inclui a Educação Física na 

Política de Promoção da Saúde 

 

 

 
 
 

I – Reconhecer como profissionais de saúde de nível 
superior as seguintes categorias: 
 
1. Assistentes Sociais 
2. Biólogos; 
3. Profissionais de Educação Física; 
4. Enfermeiros; 
5. Farmacêuticos; 
6. Fisioterapeutas; 
7. Fonoaudiólogos; 
8. Médicos; 
9. Médicos Veterinários; 
10. Nutricionistas; 
11. Odontólogos; 
12. Psicólogos; 
13. Terapeutas Ocupacionais e 
14. Biomédicos. 
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ENTENDA A VACINAÇÃO DOS 

PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

A vacinação dos profissionais de Educação Física ainda 

gera muitas dúvidas. Conheça as orientações oficiais 

do Ministério da Saúde. 

 

1) PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA FAZEM 

PARTE DO GRUPO PRIORITÁRIO PARA RECEBER A 

VACINAÇÃO CONTRA INFLUENZA. 

 

Os profissionais de Educação Física são reconhecidos por 

portaria como profissionais de saúde, com base na Resolução 

nº 218, de 6 de março de 1997, do Conselho Nacional de 

Saúde, e estão incluídos em um dos grupos prioritários da 

campanha nacional de vacinação contra influenza. Para receber 

a imunização, quem não for vacinado em seu local de trabalho 

poderá procurar uma unidade básica de saúde e apresentar a 

cédula de identidade profissional do Conselho Regional de 

Educação Física (CREF20). 

A vacina protege contra os vírus H1N1, H3N2 e influenza 

B (caso mais agudo da doença). Os profissionais de educação 

física estão inseridos no grupo de profissionais da saúde, que 

também inclui profissionais ou técnicos das áreas de medicina, 

odontologia, enfermagem, serviço social, farmácia, fisioterapia, 

terapia ocupacional, fonoaudiologia, biologia, nutrição e 

veterinária. 

Segundo o Informe Técnico Operacional de Vacinação 

Contra a Influenza de 2023 os profissionais de Educação Física 

permanecem entre os grupos prioritários (BRASIL, 2023). 
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2) PLANO NACIONAL DE OPERACIONALIZAÇÃO 

DA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19. 

Segundo a última versão do Plano Nacional de 

Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19, divulgada 

em 29 de janeiro de 2021 pelo Ministério da Saúde, 

profissionais de Educação Física fazem parte da lista de 

trabalhadores da saúde. Por isso, constam na lista de grupos 

prioritários recomendados para serem vacinados. 

Porém, o documento traz mais uma informação 

importante. Segundo o Ministério da Saúde, trabalhadores de 

saúde são aqueles que atuam em espaços e estabelecimentos 

de assistência e vigilância à saúde, sejam eles hospitais, 

clínicas, ambulatórios, laboratórios e outros locais. Inclusive, a 

recomendação é que no momento da vacinação seja solicitado 

documento que comprove a vinculação ativa do trabalhador 

com o serviço de saúde ou apresentação de declaração emitida 

pelo serviço de saúde. 

Muitas cidades só estão vacinando profissionais de 

Educação Física que trabalham dentro de instituições 

específicas de saúde, como por exemplo clínicas de fisioterapia 

e reabilitação. Aqueles que atuam como professores ou em 

academias ainda não têm direito à vacinação.  

Outros municípios, porém, estão aceitando todo 

profissional de Educação Física, mediante apresentação do 

documento de identificação do CREF. 

Tendo em vista o quadro de ordenamento dos grupos 

prioritários divulgado em 2021 no documento do Plano 

Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-

19, podemos inserir o profissional de Educação Física em 

alguns segmentos mencionados, são eles: Trabalhadores de 

Saúde e Trabalhadores da Educação do Ensino Básico (creche, 

pré-escolas, ensino fundamental, ensino médio, 

profissionalizantes e EJA), conforme o quadro a seguir: 
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Quadro 1. Estimativa populacional para a Campanha Nacional de 

Vacinação contra a Covid-19 – 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ministério da Saúde (2021) 
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3) Calendário Vacinal SBIn OCUPACIONAL  

O Calendário de Vacinação da Sociedade Brasileira de 

Imunizações (SBIm) - Ocupacional considera as vacinas 

particularmente recomendadas para prevenir doenças 

infecciosas relacionadas ao risco ocupacional para o 

trabalhador e/ou sua clientela. 

Segundo o calendário, as vacinas são especialmente 

indicadas para os profissionais de saúde e profissionais que 

cuidam de crianças menores de 12 meses, idosos, pessoas 

imunodeprimidas e/ou com deficiências de desenvolvimento, 

que, no caso, englobam personais trainers de grupos especiais 

e professores envolvidos em creches. 

As vacinas são: 

• Tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola): 
Para profissionais não vacinados: duas doses com intervalo 
de um mês. 
 

• Hepatites A, B ou A e B 

Hepatite A: duas doses, no esquema 0 - 6 meses 

Hepatite B: três doses, no esquema 0 - 1 - 6 meses 

Hepatite A e B: três doses, no esquema 0 - 1 - 6 meses. A 
vacina combinada é uma opção e pode substituir a vacinação 
isolada das hepatites A e B. 

 

• Tríplice bacteriana acelular do tipo adulto (difteria, 
tétano e coqueluche) – dTpa ou dTpa-VIP 

Aplicar dTpa independente de intervalo prévio com dT 

ou TT. Com esquema de vacinação básico completo: 

reforço com dTpa dez anos após a última dose. Com 

esquema de vacinação básico incompleto: uma dose 

de dTpa a qualquer momento e completar a vacinação 

básica com uma ou duas doses de dT de forma a 
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totalizar tre ̂s doses de vacina contendo o componente 

tetânico. Não vacinados e/ou histórico vacinal 

desconhecido: uma dose de dTpa e duas doses de dT 

no esquema 0 - 2 - 4 a 8 meses. A dTpa pode ser 

substituída por dTpa-VIP ou dT, dependendo da 

disponibilidade. 

 

• Varicela (catapora) 

Para suscetíveis: duas doses com intervalo de um 

a dois meses 

 

• Meningocócicas conjugadas ACWY ou C 

Uma dose. A indicação da vacina, assim como a 

necessidade de reforços, dependerá da situação 

epidemiológica. 

• Meningocócica B 

Considerar seu uso avaliando a situac ̧ão epidemiológica. 

Duas doses com intervalo mínimo de um mês (Bexsero®) 

ou seis meses (Trumenba®). Essas vacinas não são 

intercambiáveis. 

 

• Covid-19 

Para todos os grupos de profissionais e clientelas. 
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clientela dos profissionais de educação 

física de 0 a 19 anos  
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ENTENDA O QUADRO VACINAL DA 

CLIENTELA DO PROFISSIONAL DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA – 0 a 19 anos 
 

Compreender o quadro vacinal da possível clientela do 

profissional de Educação Física é primordial em diversos 

sentidos; 

→ O profissional pode direcionar os seus clientes; 

→ Prevenção de contaminação de doenças; 

→ Educação em saúde; 

→ Direcionamento do protocolo de treinamento na 

contribuição de um tratamento ou na prevenção de 

possíveis agravos. 

 

1) O professor de Educação Física na 

Educação em Saúde 

A Educação em Saúde é uma das ações de Promoção da 

Saúde, constitui-se de duas áreas com relevantes contribuições 

para a formação dos estudantes na educação básica 

(MALACARNE; ROCHA, 2023). 

Entre as disciplinas obrigatórias da educação básica 

brasileira, tem-se a Educação Física. No que diz respeito à 

saúde, ressalta-se, como tema transversal, seja nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), e recentemente, nos 

Temas Contemporâneos Transversais da Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2019). 

Todo indivíduo deve estar com seu calendário de 

vacinação em dia. Para orientar o profissional da saúde, a 

Sociedade Brasileira de Imunizações (SBIm) publica, 

anualmente, seus diferentes calendários de vacinação: 

PREMATURO, CRIANÇA, ADOLESCENTE, GESTANTE, ADULTO, 

IDOSO e OCUPACIONAL. 

14 



15 
 

 

Dessa forma, a clientela do profissional de Educação 

Física que atua na educação básica em instituições escolares 

ou em assessorias esportivas, clubes, creches, e projetos 

esportivos possui as seguintes recomendações para sua 

clientela, conforme o CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO SBIm 

CRIANÇA. 

Na educação básica temos: 

→ Educação Infantil: 0 a 12-15 meses 

Quadro 3. Quadro vacinal de 0 a 2 anos de idade 

VACINA DO NASCIMENTO AOS 2 

ANOS DE IDADE 

Disponibilização das vacinas 

Gratuitas 
nas UBS 

Clínicas 
privadas 

de vacinação 

BCG ID Dose única Sim Sim 

Hepatite B Ao nascer – 6 meses 
Três ou quatro doses, 

dependendo da vacina 
utilizada 

Sim NÃO, isolada. 
SIM, 

combinadas 

Rotavírus 2 – 7 meses 

Duas ou três doses, 
dependendo da vacina 

utilizada 

Vacina 

monovalente 

Vacina 

monovalente e 
pentavalente 

Tríplice 
bacteriana 
(DTPw ou DTPa) 

2 meses, 4 meses e 6 
meses 
1ª, 2ª e 3ª dose 
respectivamente  
 

15 a 18 meses 
Reforço 

Penta de células 
inteiras e Tríplice 
de células 
inteiras 

Penta e hexa 
acelulares 

Haemophilus 
influenzae b 

2 meses, 4 meses e 6 
meses 
1ª, 2ª e 3ª dose 

respectivamente  
 
15 a 18 meses 

Reforço 

Penta de células 
inteiras 

Sim 

Poliomielite 
(vírus 

inativados) 

2 meses, 4 meses e 6 
meses 

1ª, 2ª e 3ª dose 
respectivamente  
 
15 a 18 meses 
Reforço 

VIP para as três 
primeiras doses e 

VOP nas doses de 
reforços e 
campanhas para 
crianças de 1 a 5 
anos 

Penta e hexa 
acelulares e 

dTpa-VIP 

Pneumocócicas 

conjugadas 

2 – 6 meses 

Duas ou três doses, 
dependendo da vacina 
utilizada 
 
12 a 15 meses 

VPC10 para 

menores de 5 
anos 

VPC10 e VPC13 

15 
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Reforço 

Meningocócicas 
conjugadas 
ACWY ou C 

3 meses e 5 meses. 
1ª e 2ª dose respectivamente  
 
12 a 15 meses 
Reforço 

  

Meningocócica B 3 meses e 5 meses. 

1ª e 2ª dose respectivamente  
 
12 a 15 meses 
Reforço 

  

Influenza (gripe) Dose anual. Duas doses na 
primovacinação antes dos 9 

anos de idade. 

  

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações - (2022-2023) 

→ Ensino Fundamental I: 6 a 10 anos 

Quadro 4. Quadro vacinal de 4 a 9 anos de idade 

VACINA 4  
anos 

5  
anos 

6  
anos 

9  
anos 

Disponibilização das 

vacinas 
Gratuitas 
nas UBS 

Clínicas 

privadas 

de vacinação 
Tríplice 

bacteriana 

(DTPw ou 

DTPa) (4) 

Reforço 

 

 Penta de 

células 

inteiras e 

Tríplice de 

células 

inteiras 

Penta e 

hexa 

acelulares 

Poliomielite 

(vírus 

inativados) 

Reforço 

 

 VIP para as 

três 

primeiras 

doses e 

VOP nas 

doses de 

reforços e 

campanhas 

para 

crianças de 

1 a 5 anos 

Penta e 

hexa 

acelulares 

e dTpa-VIP 

Meningocócicas 

conjugadas 

ACWY ou C 

 Reforço 

 

 menC para 

menores de 

5 anos e 

menACWY 

para 11 e 

12 anos 

menC e 

menACWY 

Influenza 

(gripe) 

Dose anual. Duas 

doses na 

primovacinação antes 

dos 9 anos de idade. 

 3V para 

menores de 

5 anos e 

grupos de 

risco 

3V e 4V 

HPV  Duas 

doses 

SIM, HPV4 

para 

meninas e 

meninos de 

9 a 14 anos 

HPV4 e 

HPV9 

16 
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Vacina tríplice 

bacteriana 

acelular do tipo 

adulto (dTpa) 

  REFORÇO Não Sim 

Dengue  Três doses para 

soropositivos para 

dengue 

Não Sim 

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações (2022-2023) 

 

 

 

→ Ensino Fundamental II: 11 a 14 anos ao Ensino Médio. 

Figura 1. Calendário de Vacinação SBIn para adolescentes de 

10 a 19 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações (2022-2023) 
Disponível em: https://sbim.org.br/images/calendarios/calend-sbim-adolescente.pdf 
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clientela dos profissionais de educação 

física adultos - e idosos  
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A clientela adulta do profissional de Educação 

Física é a mais ampla e a que possui mais 

variações em suas características, seja na 

idade, no nível de condicionamento físico, 

saúde mental, contexto sociodemográfico e 

outras variáveis.  

 

Segundo Calesco e Both (2022), ao entrar no 

mercado de trabalho o profissional se depara 

com a mudança no contexto de atuação, a 

prática profissional antes baseada em 

estágios, passa a ter relação direta com o 

cliente, sem a figura de um supervisor. 

 

 

 

Com o mercado de trabalho do Personal 

Trainer bastante competitivo, a importância 

da qualificação profissional tem um papel em 

sua trajetória, por isso o profissional deve se 

manter sempre atualizado através de cursos 

e palestras que venham agregar sua grade 

curricular, fazendo dele um profissional 

capacitado para manter-se no mercado de 

trabalho e reforçando ainda mais o que foi 

aprendido durante sua vida acadêmica.  
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A clientela adulta dos profissionais de Educação Física, 

que atuam em determinados locais, possuem recomendações 

especiais que envolvem a prevenção de doenças, devido ao 

risco ocupacional. 

 

Clientela que trabalha com: 

1. Alimentos e bebidas 

2. Militares, policiais e bombeiros 

3. Profissionais que lidam com dejetos, águas 

contaminadas e coletores de lixo 

4. Profissionais do sexo 

5. Profissionais administrativos 

6. Profissionais que viajam muito 

7. Receptivos de estrangeiros 

8. Manicures, pedicures, podólogos e tatuadores 

9. Profissionais que trabalham em regime de confinamento 

10. Profissionais e voluntários em campos de refugiados, 

situações de catástrofe e ajuda humanitária 

11. Atletas profissionais 

12. Profissionais que lidam com animais 

 

Assim, temos: 

Quadro 5. Recomendações de vacinação para profissionais 

com risco ocupacional 

VACINAS CLIENTELA 

Tríplice viral (sarampo, 

caxumba e rubéola) 

2, 4, 6, 7, 9, 10 e 11 

Hepatite A 1, 2, 3, 4, 6, 7, 9, 10 e 11 

Hepatite B 2, 3, 4, 6, 8, 9, 10 e 11 

Hepatite A e B 2, 3, 4, 6, 9, 10 e 11 

HPV 4 

Poliomielite inativada 2, 6 e 10 

Varicela (catapora) 2, 4, 6, 7, 9, 10 e 11 

Influenza (gripe) Todos 
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VACINAS CLIENTELA 

Meningocócicas conjugadas 
ACWY ou C 

2, 6, 10 e 11 

Meningocócica 2, 6, 10 e 11 

Febre amarela 2, 6, 10 e 11 

Raiva 2, 10 e 12 

Febre tifóide 2, 3, 6, 10 e 11 

Covid-19 Todos 

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações – 2022/2023 

Desse modo, as recomendações da SBIn se 

resumem a:  

• Profissionais que lidam com alimentos e bebidas: 
profissionais que trabalham em empresas de alimentos e 
bebidas, cozinheiros, garçons, atendentes, pessoal de 
apoio, manutenção e limpeza. Militares, policiais e 
bombeiros: especificamente para aqueles que atuam em 
missões em regiões com riscos epidemiológicos e 
possibilidade de surtos por doenças imunopreveníveis. 
Profissionais que lidam com dejetos, águas contaminadas 
e coletores de lixo: mergulhadores, salva-vidas, guardiões 
de piscinas, manipuladores de lixo e/ou esgotos e/ou 
águas pluviais, alguns profissionais da construção civil.  
 

• Profissionais que trabalham com crianças: professores e 
outros profissionais que trabalham em escolas, creches e 
orfanatos, ou no cuidado domiciliar de crianças menores 
de 2 anos.  
 

 

• Profissionais que entram em contato frequente ou 
ocasional com animais: veterinários e outros profissionais 
que lidam com animais, frequentadores ou visitantes de 
cavernas.  
 

• Profissionais do sexo: risco para as infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) e outras doenças infecciosas de 
transmissão por contato interpessoal, por via aérea ou 
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secreções. Profissionais administrativos: que trabalham 
em escritórios, fábricas e outros ambientes geralmente 
fechados.  
 

 

• Profissionais que viajam muito: risco aumentado de 
exposição a infecções endêmicas em destinos nacionais 
ou internacionais.  
 

• Receptivos de estrangeiros: operadores e guias de 
turismo, profissionais da hotelaria; transporte público, 
seguranças de estabelecimentos como estádios, ginásios, 
boates, entre outros.  
 

 

• Manicures, pedicures, podólogos e tatuadores: risco de 
acidentes perfurocortantes e exposição ao sangue.  
 

• Profissionais que trabalham em ambientes de 
confinamento: agentes penitenciários e carcerários, 
trabalhadores de asilos, orfanatos e hospitais 
psiquiátricos, trabalhadores de plataformas marítimas e 
embarcações radares para exploração de petróleo.  
 

 

• Profissionais e voluntários que atuam em campos de 
refugiados, situações de catástrofes e ajuda humanitária: 
risco de exposição a doenças endêmicas, condições de 
trabalho insalubre, risco aumentado para transmissão de 
doenças infecciosas.  
 

• Atletas profissionais: recebem alto investimento e têm 
obrigação de apresentar resultados; vivem situações de 
confinamento e viajam frequentemente; passam por fases 
de treinamento intenso com prejuízo da resposta 
imunológica; esportes coletivos facilitam a transmissão 
interpessoal de doenças, com maior risco para surtos. 
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A partir de então, considerando a população 

adulta em geral, temos: 

 

Figura 2. Calendário de Vacinação SBIn - ADULTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações – 2022/2023 

Disponível em: https://sbim.org.br/images/calendarios/calend-sbim-adulto.pdf 
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Em um artigo publicado pelo Conselho Federal de Educação Física 

intitulado como “Educação Física e a terceira idade”, é abordado sobre 

a capacitação do profissional de Educação Física para atender este 

público. 

Segundo o artigo o idoso é um público diferenciado, ou seja, não 

basta conhecimento técnico da profissão e de doenças crônicas, 

cardiovasculares, entre outras patologias, é preciso que o Profissional 

de Educação Física entenda que este é um público que costuma se 

sentir solitário, especialmente ao perder um companheiro(a), ou pelo 

fato de os filhos morarem longe, além de passar por outros tipos de 

problemas e possuir uma forma diferente de enfrentá-los. Tudo isso, 

sem dúvida, reflete no corpo e na mente, e o Profissional de Educação 

Física deve ter a sensibilidade para perceber tudo isso. 

Dessa forma, vemos, mais uma vez, a importância do 

conhecimento das vacinas para diferenciar o atendimento do 

profissional de Educação Física com os diferentes contextos vividos por 

seus clientes.  

 

Considerando a população idosa: 

Figura 3. Calendário de Vacinação SBIn - IDOSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações – 2022/2023 

Disponível em: https://sbim.org.br/images/calendarios/calend-sbim-idoso.pdf 
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